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0 dia de hontem 
Ha desasete annos que inscri-

via-se nos livros da nossa historia 

política uma pagina de grande al­

cance, e de grande valor. 

O visconde do Rio Branco as-

signalava o esforço sobre-humano 

a que pôde alcançar a victoria de 

u m homem contra avalanches 

reaccionarias, esmagando no seu 

rolar idéas de generosidade e de 

engrandecimento ; exemplificava 

as conseqüências brilhantes que 

arrastam a tenacidade e firmeza 

nos princípios que se defendem, 

sem tergiversações, espécies de 

phenomenos communs áquelles 

que se constituem e representam 
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0 mancebo assim o comprehendeu 
também, sem difficuldade, logo que 
reconheceu com uma rápida» vista 
d'olhos a disposição dos logáres. 
—Tenho agora toda a certeza, pen­

sou elle, (pie esse-Metzer abandonou a 
casa ou que a vai abandonar, obri­
gando Loonida a ncompanhal-o... 
Deixa-me aqui ficar, convencido de 

queapjs uma lenta e cruel agonia 
hei de perecer miseravelmente de fo­
me ! ! 
Digna vingança de um covarde d'a-

quelia esl tfa ! E' possível que eu suc-
cumba do modo por que elle espera 
ou, antes conta; uris não ha de ser, 
sem primeiro haver tentado, para li­
bertar-se, quanto cabj nas forças de 
um homem tentar /... 
Jorge Pradel puchou pelo relógio.. 
Tinha-se, porem, esquecido de dar-

lhe cojd a na noite antecedente. 
O relógio estava pirado; sabemos, 

comtudo, e podemos dizer que era 
pouco menos de seis horas e meia da 

os defensores immediatos das ins-

tituições pátrias; demonstrava, 

em um proceder de spartano, 

quanto tem de eloqüente e herói­

co o pugnar por um programma, 

que para ser realisado, pouco im­

porta que seja anteposto a familia, 

a família a pátria, a pátria a hu­

manidade, como bem enuncia 

Montesquieu. 

Nesse decurso de tempo vemos 

o seu espirito projectar-se cons­

tantemente no nosso viver, em­

prestando recordações como os 

heroes de uma lenda; conser-

vando-se até agora na penumbra 

da nossa vida social, a luz que 

dahi parte tende a entumescer, 

esbattendo-se na phisionomia da 

regente que torna-se agora indiffe-

rente ao problema, sobre o qual 

a sua mão tremula e nervosa ins­

creveu a data gloriosa do dia de 

hontem. 

A. 

De Ytú a Santos 
Ainda não foi resolvido pelo 
ministério da agricultura o pedido 
de privilegio para a construcção 
uso e goso de estrada de ferro 
entre esta cidade e a de Santos 

manhã. NJaquelle momento Daniel 
Metzer fazia embarcar a mulher no 
carro de aluguel que mandara bus­
car em Passy, e seguia com ella cami­
nho da rua de S. Lázaro. 
O tenente levantou o reposteiro de 

panno de linho que cobria a única 
porta do gabinete e viu que a fecha­
dura, presa por quatro parafusos, es 
tava pregada pelo lado de dentro, is­
to é, do lado onde elle se achava. 
Tirou do bolso um canivete de que 

costumava servir-se para cortar as 
pontas dos charutos. Quebrou a pon­
ta do canivete, transformando-lhe a 
folha n'uma espécie de chave de pa­
rafuso, e metteu mãos á obra, sem en­
contrar seria resistência. 
Depois de uns cinco minutos de 

trabalho a fechadura cabi.il> 
O successo veiu demonstrar-lhe en­

tão de modo irrecusável a justeza dos 
cálculos de Daniel Metzer. 
Jorge Pradel, tendo a fechadura a 

seus pes, não íicou mais adiantado do 
que quando a lingueta estava toda 
recolhida dentro d'ella. 
As taboas pregadas por detraz da 

porta pelo marido offereciarn uma 
resistência insuperável. 
Para vencer semelhante obstáculo 

só um malho ou um machado; ora, 
Jorge não tinha nem uma nem outra 
coisa, e entre osobjectos que o acaso 
punha á sua disposição não havia na­
da que os pudesse substituir. 
—Que fazer ? perguntou o mance­

bo quasi desanimado. 
Emquantòelle procurava debalde 

resposta a esta pergunta, dirigiu rna-
chinalmente os olhos para o lado da 

conforme solicitaram ao sr*. Ba-
hiana & Comp. constando que s. 
ex.espera o encerramento das câ­
maras para fazer a concessão. 
De pessoa bem informada e al­

tamente collocada na política sa­
bemos que o governo está im­
buído das melhores intenções em 
relação a concessão, reconhecen­
do mesmo ser a estrada de neces­
sidade para a província,trazendo, 
alem de tudo a vantagem de ser­
vir de correctivo a companhia In-
gleza, para que não se torne um 
estado no estado. 

As informações prestadas pelas 
diversas repartições administrati­
vas da província, inclusive a do 
digno engenheiro fiscal da com­
panhia São Paulo Railway, cons­
ta-nos, são todas em sentido fa­
vorável a construc;ão da proje-
ctada estrada, assim,alem da boa 
vontade, tern o governo as infor­
mações para basear o seu despa­
cho. 
Não sabemos sob que condi­

ções solicitaram os srs. Bahiana 
& Comp. o alludido previlegio e 
nem também em que condições 
será concedido. 
Quer nos parecer porem,e nis­

so vai o real interesse da provín­
cia, que o privilegio não deverá 
ser dado, senão aquelle que em 
concurrencia publica, offerecer 
mais vantagens e melhor condi­
ções apresentar não só em rela­
ção a execução deli.:ha férrea 
como idoneidade. Por este mo-

abertura oval, por onde a frouxa cla­
ridade do dia entrava com parcimô­
nia. 
—Sim, é poralli que me devo esca­

par... murmurou elle Mas será pos­
sível ?... Experimentemos... 
Dissemos que a claraboia abria-se 

na parede, quasi ao nivel do tecto. 
Tendo os compartimentos do chalet 

todos elles muita altura, a distancia 
do assoalho á borda inferior da aber­
tura media cerca de três metros e 
meio. 
Jorge Pradel arrastou o toucador 

inglez, até ficar por baixo da clara­
boia. 
Collocou sobre o toucador uma pol­

trona, sobre esta um tamborete, e 
trepando-sen'aquelle edifício vacil-
lante, em risco de vel o desmoronar-
se arrastando-o ria queda, pode al­
cançar emíim a abertura da parede. 
Enrolando então o lenço no punho, 

quebrou a vidraça, cujo caixilho não 
era movei, e enfiando, não sem custo, 
a cabeça por um dos quatro segmen­
tos formados pelos varões de ferro, 
espiou para fora. 
O que se lhe offereceu logo á vista 

foi um lindo jardim, plantado de ar­
vores frondosas. Nos fundos d'esse 
jardim, e meio escondida pela verdu­
ra, elevava-se uma habitação gracio­
sa, e construída em forma de chalet. 
Ouviam-se risos de crianças, a que 

respondiam os alegres latidos de um 
cão. 
—Que loucura a minha de estará 

affligir-me !... pensou o tenente. Es­
tou livre do aperto... Hei de chamar 
tanto e tào alto, que afinal acabarão 

do se deve proceder sempre 
quando se trata de uma obra pu­
blica de tão grande valor econô­
mico e social, e os governos mo-
ralisados que só procuram e vi­
são os reacs interesses, não po­
dem nem devem obrar por outro 
modo. 

Qualquer que seja porem o 
procedimento do ministério da 
agricultura, concedendo o privi­
legio a este ou aquelle, deverá 
existir a cláusula de intransferirei 
afim de evitar especulações, ha­
vendo mesmo prazo certo para 
caducidade de privilegio no caso 
de não serem encetados os traba­
lhos dentro do praso estipulado. 

Alguém, na corte, onde tudo se 
falia e tudo se sabe, já diz que 
os inglezes tem capitães promptos 
para comprar o privilegio, obs-
tando assim, a construcção da 
estrada. 

Comquanto não nos pareça 
seria esta supposição,cuja tentati­
va será infruetifera, em todo o 
caso,deve ogoverno pôr em guar­
da e munir-se de meios, pelas 
condições que estipular de modo 
a evitar qualquer obstáculo no 
sentido de ser nullificada, directa 
ou indirectamente, a concessão 
solicitada. 

O conselheiro Rodrigo Silva, 
representante desta provincia na 
câmara temporária, tem agora 
oceasião de prestar um dos maio-

por ouvir-me... Virá alguém atè ao 
pé desta parede e perguntará sem 
duvida o que é que eu quero... Res­
ponderei que achando-me aqui deti­
do contra a minha vontade, invoco o 
auxilio das alm is compassivas... 
Ninguém serã capaz de m o recu­

sar. .. Entrarão nesta casa E da­
qui a menos de uma hora estarei li­
vre ... 
Jorge Pradel ia jã abrindo a bocea 

para realisar este prejecto, mas de 
repente parou e os seus lábios não ar­
ticularam o menor som. 
—Louco estou eu agora I disse elle. 

A gente da visinhança que pretendo 
chamar em meu soecorro não pôde, 
sem intervenção de um agente da au­
toridade, penetrar numa casa cujas 
portas estão fechadas sem duvida, e 
crj&s chaves desappareeeram. 
« Está bem visto que o co nmissario 

de policia IUÍÚ negaria o seu concur­
so, e que me tiraria d*aqui; mas ha­
via de querer saber como tem ode-
vere o direito de o exigir) porque e 
por quem tinha eu sido aqui encer­
rado 
« E o que havia eu de responder ãs 

suas perguntas ?. .. 
« Como aceusar Daniel Metzer, sem 

aceusarao mesmo tempo L-onida ?... 
Ou eu sou um ladrão apanhado no 

laço, ou um amante surprehendido 
em flagrante delicio por um marido 
que se quiz vingar... 
« Ora, eu não sou um ladrão, logo 

sou um amante.... 
« Entre estas duas alternativas não 

ha meio. 
(CoMhiú^.} 
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res serviços a sua província, está 
poU em suas mãos fazer o bem 
ou o mal que entender. 

FAURE. 

C> legue de Adelliia 
_lr>attL 

Um jornal TrãnceVdcscrevendo 
ufn leque da grande cantora Ade-
lina Patti, diz que todos os mo-
narclTãl~aãjEuropa inscreveram 
'nelle algumãs~pãlayras e cita os 
'seguintes autoftraphos: 

Do Czar da Rússia: Nada suavi­
za como"o vosso cantçT 
Do Imperador dã~ÃUemanha: 

A'o roüchinol de todos os tempos. 
Da rainha Christina : A' hespa-

nhola, uma rainha que sente-se 
orgulhosa de possuil-a no nume­
ro de seus subditos. 
Da rainha Victoria: «Se o rei 

Lear faliava_ a verdade quando 
dizia que a voz era um dom pre­
cioso para a mulher, tu és, cara 
Adelína, a mais rica das mulhe-
'rès; 
~~T) imperador da Áustria e a 
rainha Elisabeth apenas aŝ igna-
rãhf ~õ s ̂sêus'nd m es. 

A rainha dos belgas escreveu 
os primeiros compassos do—II 
Baçrio. 
No centro do leque acham-se 

estãTpãtavras : Rainha áo canto, 
"éstendo-t£._a_jrnáo.» Assignado ; 
A. Tfners, presKlentedi Republi­
ca Franceza. 
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Fabrica do Ypanema 
A renda arrecadada por esta 

fabrica em Agosto próximo pas­
sado, foi de 5:56:>S264. E m Agos­
to de 1886 havia sido 2:646$824-

Lemo^na^rovtnciadejToniern : 
"~Pêrante~o Tribunal da Relação 
còmpareceram hqntem os_ cjda-
dã'>b presos em Cacapava__p.gr 
causa da propaganda abolicionis­

ta. ^ ^ , 
O ediiicio onde funcciona o Tri­

bunal achava-se repleto de povo, 
notando-se a presença dos advo­
gados Muniz Varella, Lamounier 
Godofredo, Brazilio Machado, 
Rubino de Oliveira, Pereira da 
Cunha, Capote Valente, José Se-
verino,Inglez de Souza,Joáo Bue-
no; Luiz Piza, Liberalino,Alberto 

ANTONIETA 
Tan. o nome da austríaca famosa 
Que a justiça da Historia condemnára; 
E's comi) ella galante, c és orgulhosa 
De uma belleza original e rara. 

A' corte mais brilhante e mais pomposa 
Que essa rainha excêntrica sonhara, 
Nem de longe o meu cérebro, formosa, 
A tua corte esplendida compara. 

Mas tu que sabes bem dos episódios 
Das explosões dos crimes e dos ódios, 
Quando o povo rugiu como um leão, 

Deves ceder do meu amor ao brado, 
Que os meus desejos,—povo revoltado, 
Como o povo da França—exigem pão ! 

de Andrade, Ludgero Coelho, 
Rangel Pestana e do deputado 
Jaguaribe Filho. 

O Tribunal concedeu unani­
memente o recurso de habeas-eor-
pus, mandando soltar os pacien­
tes. 
Os abolicionistas, logo que o 

Tribunal pronunciou o seu veredi-
ctum. percorreram as ruas princi-
paes da cidade, soltando vivas á 
liberdade, á Relação e à impren­
sa. 
Quando elles, em virtude da 

decisão do Tribunal, sahirarn, ao 
transporem a porta do edifício, 
levantaram-se vivas á liberdade. 
Alguns dos muitos policias se­

cretas que allise achavam, deram 
alguns morras, acompanliando-os 
de cacetadas sobre os abolicionis­
tas. Estes reagiram, formando-se 
um grande sarilho. 
O povo precipitou-se então pe­

la rua da Boa Vista até a esquina 
do largo de S. Bento, sempre 
acompanhado pelos policias se­
cretas. Ahi de novo formaram-se 
rolos, levando muita bordoada 
quer os abolicionistas quer os po­
licias secretas. 
Alguns dos ferimentos são gra­

ves. Foram effectuadas muitas 
prisões, sendo a maior parte dei-
las de urbanos disfarçados,presos 
por cidadãos distinctos que se in­
dignaram como procedimento da 
policia. 
E a verdade manda que se con­

signe ter partido da policia disfar­
çada a provocação para a lucta. 

E' lamentável que esses factos 
se reproduzam com circunstan­
cias deponentes à nossa educa­
ção. 

S. O. Misericórdia 
Ao provedor Jeste estabeleci­

mento officiou o presidente da 
provincia para que sejão remetti-
das até o dia 15 de Novembro as 
informações relativas ao serviço 
ao seu cargo afim de serem con­
signadas no relatório que á pre­
sidência tem de apresentar á as-
sembléa provincial. 

Otmperad<)r e as COIHL-
mendãs 

O sr. d Pedro~TlTem_46 annos 
dên=e1nã~do7deu 676To^~comrnen-
das de""Christo, 14.280 da Rosa, 
1.020 do Cruzeiro, 1964 de Aviz, 
1 de S. Thjago da Espada^ e 1 de 
"Esta ultima foi conferu3a_aoJ;a 1-
lecido duquê~3e Caxias. 
Ão todo 23.887~comrnendjL̂ _Lr 

[lustjrucQão publica 
Lé-se no expediente da presi­

dência : 
Palácio do governo de S. Pau­

lo, 21 di Setembro de 1887.—In­
teirado, pelo seu officio n. 794 de 
1 5 do corrente mez, de que o pre­
sidente do conselho municipal de 
Ytú o consultara no sentido de 
saber si, tendo elle sido nomeado 
em fins de Agosto ultimo, pode­
ria attestar o exercício dos pro­
fessores relativo a esse mez, e si 
os attestados deveriam ser pas­
sados como o eram antes de vi­
gorar a nova iei de instrucção pu­
blica, declaro-lhe que approvo a 
decisão de v m c , respondendo 
que, visto haver cessado todo o 
eífeito da anterior legislação re­
lativa a instrucção publica, como 
determinou o art. 20 das instruc-
ções que baixaram a 22 do mez 
findo paara a execução da lei 
n. 81, de 6 de Abril deste anno, já 
não eram competentes os inspec-
tores litterarios e os presidentes 
das câmaras municipaes para cer­
tificar o exercício mensal dos 
professores, em virtude do que 
somente aquelle funccionario po­
dia passar os attestados do mez 
de Agosto, não obstante haver 
sido nomeado no dia 3o, cum-
prindo-lhe informar-se do qne 
houvesse occorrido no decurso do 
mez, afim de instruir-se acerca 
do fundamento dos referidos at­
testados, os quaes, pela nova le­
gislação estão subordinados á 
condição de serem apresentados 
os mappas demonstrativos do 
movimento escolar, segundo o 
art. 112 § i5 do regulamento cita­
do, cujos arts. 159 e 160 estabele­
ceram que lhes servirá de base a 
apreciação da freqüência média. 
Deus guarde a vmc.—Francisco 
Antônio Dutra Rodrigues.—Sr. dire-
ctor da instrucção publica. 

AJlôr_^uejvâa 
Embora seja umexemp lar raro 

a"^TKeT\íeryam>), (fior^elMariaX, 
•çorncTõs árabes poeticamentejjie 
chamam, é um verdadeiro prodi-

""Cresce nas terras do Oriente, 
dando-se indiffcren tem ente nos 
valles da Palestina e nas arenosas 
planícies do Egypto. 

E' também conhecida vulgar­
mente pelo nome.de «Rosa de Je­
rico» e não è raro encontrar-se 
>em Paris grande quantidade de 
flores com esse mesmo nome,mas 
sem razão alguma que o justifi­
que. 

A «Kef Meryam» tem umas fo­
lha-; partidas e melancólicas e ao 
centro uma débil haste carregada 
de formosos botões. 
Depois do seu florescimento, 

a haste dobra, as pétalas despren­
dem-se ecahem, mas na haste con­
serva-se madura a semente. 
Quando está m dura, é recebi­

da pelo solo que a faz fecundar, 
resultado que se pbtem facilmente 
se as chuvas prepararam conve­
nientemente a terra; ao contrario, 
se a estiagem se prolonga e o sol 
é abra/.ador, a anastàUea não dei­
xa cahir a semente sobre o solo 
candente. 
Esta planta, destinada a repro­

duzir-se por si mesma, tem algu­
ma coisa do instincto de mãe pe­
los filhos e defende-os da morte, 
não deixando cahir os grãos de 
semente; mas, volvendo a haste 
em direcção ao sol e unindo as 
extremidades scccas, cobre com 
ellas a semente e protege-a da ac-
ção abrazadora do sol. O aspecto 
da flor n'este estado é o de uma 
planta morta, quando rigorosa­
mente ella só espera a occasião 
de derramar sobre a terra o pol-
len vivificador. 
Porém, se com o andar do 

tempo a calmaria não diminue, 
produz-se então um faeto que po­
deríamos classificar de milagro­
so: as extremidades seccas da 
haste deixam se arrebatar pelo 
ar, levando comsigo a semente-, 
que ha de fructifícar em terrenos 
mais próprios. Assim a semente 
da flor, desabrochada nas mar­
gens do Eufrates, foje com os 
átomos do vento para os calci­
nados areaes da Arábia! 

Aventura terrível 
Deu-se ultimamente nas mon­

tanhas Catskill, nos Estados-Uni­
dos uma aventura terrível. 
Maggie Curran uma menina de 

5 annos de idade foi colher fruc-
tas nos bosques que cercam á 
casa de seu pae, de volta para 
casa encontrou-se com um grande 
urso, que avançava para ella. 
Possuída de uma coragem ver­

dadeiramente extraordinária para 
a sua idade, a criança quebrou 
u-r- galho de arvore e caminhou 
contra o animal furioso. 
Este atirou-se sobre a menina, 

agarrou-a pelo vestido e levou-a 
para o interior do bosque. 
Maggie gritou por soccorro 

muitas vezes. 
Os seus gritos foram ouvidos 

pelo cão de seu pae ; que não tar­
dou a encontrar o urso e a cri­
ança. 
O corajoso animal atacou o 

urso e mordeu-o com tanta rai 
va, qv\Q o urso foi obrigado a dei­
xar a criança, que fugiu para a 
casa e deu rebate a todos os ha­
bitantes. 
Estes, últimos, formados em 

bandos e guiados pela intrépida 
Maggie encontraram o cão ensan­
güentado. O urso tinha áesappa-
recido. 

França o ^VllomanUa 
De novo volta-se a attenção da 

Europa para essas duas nações 
motivado nelo facto de haver um 
tenente de dragões francezes sido 
atacado e ferido em território 
francez por guardas da alfândega 
allemã. 
A' esse respeito de novo cor­

rem boatos de guen a. 
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O apitai 
lnaugurou-se sabbado na cipital, 

mais um jardim,no paleode S. Bento. 

Caminliam... 
Consta-nos que ha intenção por 

parte de alguns cavalheiros de fun­
dar-se nesU cidade uai jornal político 
que advogará a causa republicana do 
4o districto. 
Seja bemvíndo / 

E . F. Moa;yana 
Proseguem activamente os traba­
lhos do prolongamento. Entre a 
Franca e a ponta dos trilhos, nfc 

uma extensão de 68 kilometros, 
viajam quotidianamente os trens 
do serviço. Do extremo da ponta 
dos trilhos ao Cervo ha apenas 8 
kilometrose 2oaoJaguára. 

Horrível suicídio 
Na noite de 20 do passado a 

população de São Sebastião do 
Paraiso foi sobresaltada por um 
incêndio na cadeia 
O preso João Antônio Casimiro, 
pronunciado no art 162 do código 
criminal, subtrah u o lampeão de 
kerozene e embebeu suas roupas 
no liquido, deitando lhe fogo, fal-
lecndo no dia i° do corrente, vi-
ctima de crusciantes dores. 

A s m e u i n a s nos Esta-
closs-TJiiiclos 

Nos Estados-Unidos ha presen­

temente 18.000 meninas estudan­

do em differentes collegios e uni­

versidades, umas para advoga­

das, médicas, mestras (a maior 

parte), outras para se aperfeiçoa­

rem em differentes artes, taes 

como a pintura, a musica, etc; 

3o,000 pessoas do bello sexo 

trabalhão em fabricas de algodão, 

de papel' de sapatos e de chapéos 

ou nos cafés, Mais de 3o,000 tra­

balhão em lojas, já como guarda-

livros, ja como escripturarias, 

amanuenses, stenographas, etc. 

As horas de trabalho sá > regular­

mente das 7 da manha ás 6 de 

tarde. 
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Salto 

Foi coilocada na^egreja de Mont-
serrate do Salto, uma rica pia baptis-
mal, offerecida a mesma igreja pelo 
sr, dr. Birros Júnior. 

E' mais um acto de generosidade 
des.s., que o recomenda a estima 
publica. 

Fabricade tecidos 
Hontem houve experiência do vapor 

da fabrica de tecidos de Pereira Men­
des & Comp. 
Em breve deve ser inaugurada. 

jVXortal idade 

Sepultaram-se no cemitério mu­
nicipal os cadáveres seguintes: 

Dia as 
Ezechias Mariano da Costa,20 

annos, preto, solteiro, liberto.— 
Lesão aortica subsjquente hydro-
pesia. 
Helena, 2 mezes, branca, filha 

de Guilherme Holland, e E m m a 
Holland. —Eczema diífuso espe­
cifico. 

COMMERCIO 
Santos, 27 de Setembro de 1887. 

Vendas 8.000 saccas. 
Entraram 3.935 
Existência 243.737 
Base para o sup. 7$600 a 70900 
Mercado aclivo. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
João Narciso do Artíaral, em que 
requer a sua inclusão no alista­
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: O sup-
plicante prova com os documen­
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, de 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação fosse determina­
da por mudança de domicilio,úni­
ca hypothese em que, não só o 
art. 8 §3° da lei n. 3029 de g de 
Janeiro de 1881 como o art.32 do 
dec. n. 82i3 de i3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itü,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta co­
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi­

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi­
mo futuro ás 11 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste juí­
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa­
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin­
ta 3:ooo$, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re­
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E puera na dita casa qui-
or laznçar, deverá comparecer no 
dia, hora c lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du­
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi­
cado pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es­
crevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribniro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Precisa-se 
de dois empregados, na freguezia 
do Salto, que não sejam analpha-
betos, por quatro ou cinco dias. 
Para tratar com o sr. Joaquim 
Atuonio da Silva. 

AülHt a m e n t o eleitoral 

0 abaixo assignado, encarrega-
se de promover o alistamento de 
cidadãos republicanos que se 
achem habilitados para eleitores. 
Pode ser procurado todos os 

dias, em casa de sua residência á 
rua do Commercio, das 5 ás 7 da 
tarde. 

SILVEIRA LOBO. 

A g radecimento e con­
vite 

Ignacio Bueno de Negreirose seus 
irmãos agradecem a todas as pessoas 
que acompanharam os restos mortaes 
de sua sempre lembrada màe e ma­
drasta d. A n u a Joaquina 
de Oliveira B u e n o , e pe­
dem a todos os seus parentes, amigos 
e pessoas devotas para assistirem a 
uma missa que será celebrada na 
igreja do Bom Jesus, ás 7 horas da 
manha, sexta-feira 30 do corrente 7o 

dia de seu passamento. 
Por este acto de caridade e religião 

se confessam eternamente agradeci­
dos. 
Itú, 28 de Setembro de 1887. 

Companhia Ytuana 
Ass e m b l o a imoral ordi­

nária 
De ordem da dírectoria convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assemblea geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo tuturo, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentaçáo do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acomJ 
panhados do parecer do Conse­

lho Fiscal e sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assemblea convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 1 3 de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 
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ARMAZÉM DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
lei, para construcção 

Rua de Santa Rita 

Samuel Bortre 

Estrada de Ferro Ytuana 

No dia 1 de Outubro correrá um trem especial que partirá de 
Itú ás 4J0 da tarde para voltar ás 9 horas da noite, c 1 D minutos, 
antes da partida haverá um apito prolongado co 110 signal. 

Nojdia 2 correrão trens xetraordinarios. partindo o primeiro 
de Itú ás 9 horas da manhã, o segundo ás 11 horas c assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a voltar 
do Salto, sendo o ultimo trem á noite e annunciado pelo prolonga­
do apito da machina i5 minutos antes da partida. 

No dia 3 correrá um especial que partirá de Itú ás 4.3o da 
tarde para voltar de noite depois dos fogos ; e se o numero de pas­
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos. O ulti­
m o trem de volta será annunciado i5 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes especiaes,sem distinção 

de classes, ao preço de ijjooo ida e volta, com o direito a volta sò 
até o" dia 3. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 26 de Seterr bro de 1887, 

J. A. da Conceição IJJIJO. 
Chefe do Trafego. 



IMPRENSA YTUANA 
nmmrn 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce. peixe e fructa em conserva ; pctit-pois% 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente dã Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual. .. 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
BEITA330 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueres* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao thealre 

BRENHA & CARVALHO 
s . • 

i 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozi íheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con? 

tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços' módicos 

Os proprietários, 

RAPPA & BERRSTÍM 
Jundiahy, Junho de 1887 

n. 

Cartões de visita 
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